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Promover uma gestão florestal 

multifuncional que integre e valorize as 

funções ecológicas e socioeconómicas dos 

Cogumelos Silvestres Comestíveis 

 

      
 

 

8 Sócios 

24 Associados  



– website: http://www.micosylva.com/ 

 

 

Estabelecer uma rede europeia de trabalho  

http://www.micosylva.com/


Formar em micosilvicultura 



Formar em micosilvicultura 



Formar em micosilvicultura 



Sensibilizar a sociedade em geral 



Elaborar materiais de divulgação 





Elaborar manuais de gestão micosilvícola 







Características gerais dos fungos 

Propriedades e Toxicologia dos Fungos 

Os Fungos no Funcionamento dos 
Ecossistemas Florestais 

Parte I. Introdução 



Duas espécies 

com interesse 

socioeconómico 

para a região 

Os Recursos Micológicos no Baixo Alentejo 

Boletus aereus 

Cantharellus cibarius 

Lactarius deliciosus  

Macrolepiota procera 

Silarca ou Amanita ponderosa 

Túberas 

Parte II. Gestão sustentável dos recursos 
micológicos no Baixo Alentejo 

Outras espécies de interesse 



Micosilvicultura 

Critérios micosilvícolas gerais para a conservação e melhoria 
da produção e diversidade fúngica 

Parte II. Gestão sustentável dos recursos 
micológicos no Baixo Alentejo 



Parte III. Alternativas e perspectivas da 
exploração micológica 



A MICOSILVICULTURA E A VALORIZAÇÃO DE COGUMELOS COMESTÍVEIS 

COMO FATOR DE SUSTENTABILIDADE E DE MULTIFUNCIONALIDADE 

INTERREG IVB SUDOE 

2013/2014 

• Difundir a micosilvicultura a partir dos recursos desenvolvidos em Micosylva 

• Difundir modelos de valorização socioeconómicos 

http://ec.europa.eu/regional_policy/index_es.htm


Projeto “Estratégia para o desenvolvimento 

e promoção da Fileira dos Recursos 

Micológicos no Baixo Alentejo” 

Cofinanciado pelo QREN no âmbito do 

Programa Operacional Regional INAlentejo. 

 

 

 

2012 e 2013 



Desenvolver um processo inovador e 

demonstrativo em torno dos recursos 

micológicos 

 Organização da colheita e comercialização 

 Gerar mais valias locais 

 Demonstrar à comunidade o potencial do 

desenvolvimento sustentável dos recursos 

micológicos no território 

 




